
Queridos colaboradores, voluntários e simpatizantes de nosso Carisma: para concluir a série de aprofundamento da espiritualidade franciscana misericordiosa deste ano de 2010, apresentamos a mensagem Franciscana do Presépio, para que possamos com São Francisco e Madre Alphonsa, nos preparar com toda reverência para celebrar o Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo e assim iniciar 2011 repletos da Paz que o Menino de Belém vem nos trazer.
A mensagem Franciscana do Presépio

Segundo a tradição, a primeira representação visualizada e celebrada de um presépio aconteceu no ano de 1223, em Greccio, na Itália. Quem tomou esta iniciativa foi São Francisco de Assis, e, com isso, ele passou a ser o primeiro a organizar de um modo visível a cena da Encarnação do Filho de Deus. 

Na sua experiência mística, Francisco soube colher toda a intensidade do amor extraordinário de Deus para com o homem, do Criador para com a criatura. Sempre, durante a sua vida, ele permaneceu encantado diante deste grande mistério: o Onipotente que se faz pequeno como uma criança por amor ao homem! 

Francisco, como se sabe, era uma pessoa que não amava muito “raciocinar” sobre o mistério da encarnação ou “imaginar” o nascimento do Redentor, mais preferia “reviver” aquele acontecimento. “Eu gostaria - disse ele a um amigo seu de Greccio – de ver com os olhos do meu corpo as dificuldades com as quais Jesus se encontrou pela falta das coisas necessárias para um recém-nascido, como foi colocado em uma manjedoura e como dormia sobre a palha entre o boi e o burro”. E foi assim que, no Natal daquele ano de 1223, em uma gruta do monte Lacerone de Greccio, nascia a primeira representação do nascimento de Jesus, o primeiro Presépio! A partir daquela noite, o hábito de fazer o presépio começou a se estender para outros os locais: primeiramente nas igrejas, depois nas casas e pouco a pouco em todos os ângulos da terra, até se tornar hoje o símbolo mais expressivo do Santo Natal. 
Atualmente, o santuário de Greccio conserva cuidadosamente a gruta onde houve a primeira reevocação do presépio, além de 100 presépios artísticos, provenientes de várias partes do mundo, tudo em uma harmônica mistura de simplicidade e pobreza, tão cara ao Santo que amava definir Greccio: um local “rico de pobreza”! 
E é justamente este aspecto de genuína espiritualidade franciscana que se respira ainda hoje nesse simples ambiente, que leva milhares de peregrinos a subir os rochedos de Greccio, em busca daqueles valores sempre mais raros na civilização consumista. Ainda hoje, Greccio, chamada de “Belém Franciscana”, com a sua história e o seu fascínio natalino, continua, como Belém, a ser local privilegiado para uma mensagem de paz e de fraternidade para todos os homens do nosso tempo”.

Em Greccio, com Francisco, aprendemos a olhar, compreender e sentir as coisas de outra forma. Acostumados a olhar o que destaca, o que traz prestígio, nos é pedido que descubramos e nos deixemos vivificar pela presença misteriosa e silenciosa de Deus no pequeno e no escondido, no singelo, no pobre e no humilde de nossas vidas. Somos convidados a nos aproximar desse Menino a partir da ternura e da pobreza, e não da agressividade ou prepotência. Para nos encontrarmos com o recém-nascido, não há outro caminho senão tornar-nos simples e pequenos, como Maria, José e os pastores.
Francisco tinha uma grande devoção à encarnação porque intuiu que através deste misterioso encontro de Deus com o homem, acontece o encontro do Céu com a terra, da Transcendência com a imanência, do Invisível com visível, do Ilimitado com o limitado, da Grandeza com a pequenez, da Força com a fraqueza, do Eterno e com o mortal. Crer num Deus que assumiu a condição humana é crer que toda pessoa tem uma dignidade e um valor fundamental, pelo simples fato de viver, porque a vida é sagrada.
A festa da encarnação era para Francisco a Festa das festas. Francisco ficava em êxtase diante de tão grande mistério de humildade: “Oh! Humildade sublime, Oh! Sublime humildade”. No dia do Natal queria que todos (homens e animais) fossem alimentados. Francisco, no seu viver diário, assumiu os valores presentes no Deus encarnado. Numa sociedade em que os humanos queriam ser deuses, Francisco apresenta o Divino que assumiu a condição humana. Numa sociedade que exaltava o poder e o dominar, apresenta o Cristo solidário e servidor da humanidade. Numa sociedade que idolatrava a riqueza, apresenta com sua vida o Cristo pobre. Numa sociedade obcecada pela honra, prestígio, vanglórias, Francisco faz a experiência do Cristo humilde.
O Cristo que Francisco amou tem rosto, alma e coração de pobre. O presépio que ele montou jamais deve ser desmontado dentro de nós, pois quando estivermos cansados, amedrontados, inseguros, em meio a uma tempestade ou mesmo numa calmaria, sempre poderemos olhá-lo e ver um Menino envolto em panos pobres, ao lado da Mãe e de José, mergulhado em profunda comunhão conosco. Então nos sentiremos tão perto de Deus como nunca nenhum outro se sentiu.
Desejamos a todos um Feliz Natal e um Ano Novo rico das mais copiosas bençãos de Deus. Agradecemos de coração toda colaboração, empenho e doação no serviço da misericórdia, em favor dos que conosco, sonham por mundo melhor.

Neste Advento, queremos, com São Francisco e Madre Alphonsa:
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 Com Madre Alphonsa,


               vivendo a misericórdia





Número 11 – Dezembro de 2010

















Preparar em nossa “Casa interior” uma manjedoura para acolher Jesus.


Praticar um gesto concreto de solidariedade para com os necessitados. 


























